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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Dentre as diversas atribuições 
do técnico em agropecuária, destaca-se a 
assessoria técnica em sistemas de produção, 
tanto agropecuária, como agroindustrial. A sua 
atuação passa a ter caráter extensionista quando 
o sistema de produção envolve pessoas de um 
mesmo núcleo parental, sendo fundamental para 
o crescimento das chamadas agroindústrias 
familiares. É sabido, por exemplo, que o manejo 
animal inadequado interfere diretamente nas 
características físico-químicas e microbiológicas 
do leite, prejudicando a qualidade de produtos dele 
derivados, impossibilitando a sua comercialização 
ou diminuindo sua aceitação perante o 
consumidor final. Por possuir conhecimentos 
envolvendo toda a cadeia produtiva do leite, 
quando inserido na agroindústria de laticínios, o 

técnico em agropecuária é capaz de solucionar 
problemas e minimizar essas perdas. Assim, o 
objetivo principal deste trabalho foi apresentar 
a atuação do técnico em agropecuária dentro 
de uma agroindústria familiar de derivados de 
leite de ovelha, por meio da prestação de uma 
assessoria completa para a empresa, ressaltando 
sua contribuição desde a produção animal, dos 
cuidados com as ovelhas e obtenção higiênica 
do leite até sua participação no processamento 
do leite e no desenvolvimento e comercialização 
de produtos derivados como o iogurte e o queijo 
de leite de origem ovina. 
PALAVRAS-CHAVE: Ovinocultura, laticínios, 
agricultura familiar.

THE AGRICULTURAL TECHNICIAN 
IN THE FAMILY AGRO-INDUSTRY OF 

SHEEP’S MILK DERIVATIVES
ABSTRACT: Among the various duties of the 
Technician in Agriculture, technical assistance in 
production systems, both agricultural and agro-
industrial, stands out. Its performance starts to 
have an extension character when the production 
system involves people from the same parental 
nucleus, being fundamental for the growth of 
the so-called family agro-industries. It is known, 
for example, that incorrect animal management 
directly interferes with the physical and chemical 
characteristics of milk, impairing the quality of 
products derived from it, making it impossible to 
commercialize or reducing its acceptance with the 
final consumer. By having knowledge involving 
the entire milk production chain, when inserted in 
the dairy agro-industry, the agricultural technician 
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is able to solve problems and minimize these losses. Thus, the main objective of this 
work was to present the performance of the technician in agriculture within a family 
agroindustry of sheep milk derivatives, through the provision of a complete consultancy 
for the company, emphasizing its contribution since animal production, care with sheep 
and hygienic obtaining of milk until their participation in milk processing and in the 
development and commercialization of derived products such as ovine yogurt and 
cheese.
KEYWORDS: Sheep production, family farming, dairy industry.

1 |  INTRODUÇÃO
Durante o Curso Técnico em Agropecuária, o estudante adquire competências 

nas mais diversas áreas de produção animal, vegetal, aquícola, pesqueira e 
agroindustrial. O profissional que escolhe trabalhar na agroindústria, por exemplo, 
poderá atuar na elaboração, aplicação e monitoramento de programas preventivos 
de sanitização agroindustrial, no controle de qualidade de matérias-primas, na 
fiscalização de produtos de origem agroindustrial, entre outros, seja como assistente 
técnico, extensionista ou pesquisador (IFMG, 2015). Se a agroindústria for de origem 
familiar, com a produção da matéria prima e a indústria alocadas na mesma unidade 
produtora, o técnico ainda poderá atuar em todos os setores da produção animal ou 
vegetal de onde originará o produto final produzido.

Um bom modelo a ser citado é o da agroindústria de laticínios presente dentro 
ou nas proximidades de uma propriedade produtora de leite e tendo a mesma família 
como proprietária de ambas. Sabe-se que a obtenção higiênica do leite é um dos 
fatores determinantes de sua qualidade e da qualidade de seus produtos derivados 
e que durante as etapas de processamento não se pode alterar a qualidade do leite, 
mas sim garanti-las.  Os procedimentos de limpeza de utensílios e maquinário antes 
e depois do processo de ordenha e o manejo sanitário do rebanho são exemplos 
de procedimentos que devem fazer parte das orientações que o técnico deve 
realizar e programar para o produtor. Além disso, por conhecer e propiciar conceitos 
de ambiência e bem-estar animal, o técnico também poderá favorecer um maior 
consumo de alimentos pelos animais e assegurar uma melhor imunidade individual, 
o que aumentará a produção de leite e culminará no crescimento da agroindústria 
familiar.

No decorrer do processo de formação de um técnico em agropecuária, a 
realização do estágio é obrigatória, sendo um dos momentos mais importantes 
durante a formação do estudante. É neste período que o aluno vivencia, na prática, 
todo conhecimento adquirido em sala de aula, além de permitir a troca de experiências 
e a criação de novas ideias e estratégias que poderão ser utilizadas no mercado de 
trabalho. O estágio estimula o processo de construção de saberes e de resolução de 
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problemas pelo aluno que, por meio desta relação teoria/prática, desenvolve novas 
habilidades, relacionando conteúdos disciplinares e contextualizando-os a fim de 
aplicá-los em situações do cotidiano. 

O objetivo principal deste trabalho foi apresentar a atuação do técnico em 
agropecuária como estagiário de uma propriedade familiar produtora de ovinos 
leiteiros e possuidora de uma agroindústria de derivados de leite de ovelha, por 
meio da prestação de uma assessoria completa para a empresa, ressaltando 
sua contribuição desde a produção animal, dos cuidados com as ovelhas e 
obtenção higiênica do leite até sua participação no processamento do leite e no 
desenvolvimento e comercialização de produtos derivados.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
Na agroindústria de processamento de leite existem quatro segmentos 

diferentes (bovinos, bubalinos, caprinos e ovinos) que possuem especificações e 
produtos diferentes. Atualmente, no Brasil, a criação de ovelhas está em ascensão e 
de acordo com o último Censo Agropecuário a criação de ovinos chegou a 13.770.906 
animais, num total de 511.768 propriedades. Em Minas Gerais, 5.693 propriedades 
criam ovinos totalizando um rebanho total de 140.419 animais (IBGE, 2017). O 
primeiro laticínio de leite de ovelha do estado de Minas Gerais foi fundado na cidade 
de Itapecerica na região do centro-oeste mineiro, no ano de 2011, participando do 
Programa Nacional da Agricultura Familiar e produzindo diversos produtos como 
iogurte, doce e queijos.  

O leite de ovelha tem como diferencial, em comparação com o tão consolidado 
leite de vaca, a sua composição contendo maiores teores de gorduras, proteínas e 
minerais como cálcio e ferro e, consequentemente, maior rendimento industrial dos 
produtos lácteos dele derivados. É mais rico em vitaminas A, D, C, E e do complexo 
B, além de conter menos sal (FERREIRA, 2009). Estes e outros benefícios fazem da 
agroindústria de laticínios de origem ovina um promissor mercado de trabalho para 
o técnico agrícola.

Embora apresentando expressivo crescimento nos últimos anos, a 
ovinocultura leiteira brasileira ainda é muito recente, necessitando de dados 
e estudos científicos para auxiliar produtores da área, principalmente, aqueles 
não têm conhecimento técnico para aumentar seu negócio ou não possuem 
infraestrutura adequada para tal. Em Minas Gerais, esta atividade vem crescendo no 
contexto da agroindústria familiar.  Os produtos agroindústrias familiares possuem 
uma característica própria, típica e tradicional daquela família e ou região, como 
apresentado por Renata Torrezan no livro “Agroindústria Familiar: aspectos a serem 
considerados na sua implantação”: 
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“A principal característica da agroindústria familiar é a produção 
em pequena escala. Essa produção é uma arte, e não apenas uma 
técnica, o que torna os produtos exclusivos, especialmente no que 
concerne ao sabor e à apresentação. É diferente, portanto, dos 
produtos industriais, que são padronizados”. (TORREZAN, 2017). 

Na busca por atividades mais rentáveis para o produtor rural e de alimentos 
saudáveis e de maior valor nutricional pelos consumidores, o estado de Minas 
Gerais têm conciliado a produção de leite de ovelha com sua tradicional produção 
queijeira, agregando muito valor ao produto final (BIANCHI, 2018). 

Assim, tem-se demandado maior mão-de-obra especializada no assunto, 
principalmente atuante no âmbito da extensão rural. De acordo com Paulo Freire 
(2013), o extensionista é responsável por estender seus conhecimentos e suas 
técnicas aos produtores rurais, sendo suas atividades primordiais para produtores 
familiares uma vez que muitos destes produtores possuem apenas o conhecimento 
prático na área. 

O técnico em agropecuária, por adquirir ampla instrução sobre produção 
animal, manejo zootécnico, processamento e tecnologia de produtos de origem 
animal, principalmente relacionados a produção e qualidade do leite, pode contribuir 
para a disseminação dessas informações aos produtores e para o desenvolvimento 
das agroindústrias familiares.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
As atividades desempenhadas pelo técnico em agropecuária no contexto da 

agroindústria familiar produtora de derivados de leite de ovelhas foram avaliadas 
durante a realização de estágio supervisionado em uma propriedade na cidade de 
Itapecerica-MG, durante o primeiro bimestre de 2018, totalizando uma carga horária 
de 240 horas. As atividades realizadas foram divididas em dois períodos, sendo o 
trabalho do técnico em agropecuária: (a) na ovinocultura de leite e (b) na produção 
de derivados do leite de ovelhas na agroindústria.  

Atividades relacionadas diretamente à ovinocultura de leite como manejo 
nutricional e sanitário dos animais e manutenção, limpeza e desinfecção de 
instalações e equipamentos, trocas de camas, desenvolvimento de linha de 
ordenha e execução de boas práticas de ordenha puderam ser acompanhadas pelo 
estagiário, conforme ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1. Imagens de exemplos de atuação do técnico em agropecuária na ovinocultura 
de leite como acompanhamento e administração de colostro para cordeiros neonatos e 

na implantação de boas práticas de ordenha das ovelhas.

Todas essas práticas de biosseguridade foram fundamentais para controle 
de doenças do rebanho e, consequentemente, para manutenção da qualidade 
microbiológica do leite produzido. Desta forma, o manejo sanitário foi planejado e 
executado com muito rigor, a fim de minimizar perdas no rendimento do produto final 
e disseminação de zoonoses. 

Como principais atividades de manejo sanitário que puderam ser 
desenvolvidas pelo técnico em agropecuária dentro da propriedade destacam-se: 
o desenvolvimento de procedimentos operacionais padrão (POP) para diversas 
finalidades como (1) execução correta da cura do umbigo de cordeiros neonatos, 
(2) limpeza e desinfecção de instalações e equipamentos e (3) execução do pré 
e pós-dipping durante o processo de ordenha dos animais; o desenvolvimento de 
um banco de colostro, assim como o acompanhamento de sua administração e da 
amamentação dos cordeiros, principalmente dos órfãos e rejeitados; a execução 
do cascarreio (tosquia da área próxima ao úbere nas fêmeas em lactação com 
a  finalidade de facilitar a ordenha e melhorar a limpeza e higiene do local); além 
de ações de controle de doenças como conjuntivite, linfadenite caseosa, miíase e 
verminoses. 

Já na produção de derivados do leite de ovelhas na agroindústria foi possível 
acompanhar a recepção, pasteurização e o processamento do leite para a produção 
queijos e iogurtes. Além disso, o estagiário também foi treinado em técnicas de 
fabricação de dois tipos de queijos produzidos a partir do leite cru de ovelha. 

A pasteurização ocorria imediatamente após o recebimento do leite pelo 
laticínio. Este era filtrado e colocado em um tanque para receber tratamento 
térmico, realizado em banho Maria, em temperaturas que variavam de acordo com 
o produto final a ser fabricado. Para a produção de queijos, o leite era submetido a 
pasteurização lenta, sendo aquecido a 65°C por 30 minutos e, logo após, refrigerado 
a 35°C. Já na produção de iogurtes, era realizada a pasteurização rápida, onde 
o leite era submetido a uma temperatura de até 85°C por 15 segundos, sendo 
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refrigerado a 45°C em seguida.  
Para a produção do Queijo Minas Frescal, o leite era submetido ao processo 

de coagulação da caseína, o que dava origem ao gel. Para isto, uma cultura láctea 
e o coalho eram adicionados e, somente após 45 minutos, o gel era cortado. Assim, 
o gel era colocado em formas e prensado por cerca de dez horas até ficar firme. 
Após a etapa de enformagem, o queijo era submetido a salga, embalado, rotulado e 
armazenado sob refrigeração (Figura 2). 

Figura 2. Imagens de etapas da produção do Queijo Minas Frescal Ovino. A) 
Pasteurização do leite; B) Formação do gel; C) Coagulação.

Já para a produção do iogurte, o leite pasteurizado ainda em banho-Maria a 
45°C recebia a cultura láctea para sua fermentação. Aproximadamente três horas 
após a adição da cultura formava-se o gel, passando pelo arrefecimento para 
impedir quaisquer variações do pH. No dia seguinte o iogurte era envasado em 
potes esterilizados para evitar a contaminação por fungo e bactérias e armazenado 
refrigerado entre 4 e 8°C (Figura 3).

Figura 3. Fluxograma da produção e imagens do iogurte de leite de ovelha.
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Como ações de melhoria desenvolvidas pelo técnico em agropecuária dentro 
da agroindústria de laticínios de origem ovina destacaram-se: o desenvolvimento de 
POP para (1) limpeza e desinfecção de instalações e equipamentos; (2) verificação 
periódicas de temperatura, textura e pH do produto em processo de produção; (3) 
verificação periódica de temperatura mínima e máxima de equipamentos como 
banhos Maria, refrigeradores e câmaras frias. Para garantir a qualidade dos 
produtos, foram sugeridos e executados experimentos com o objetivo de verificar 
as causas de falhas de processo de produção ou armazenamento de produtos e 
sugerir pontos críticos de controle de qualidade dos queijos e iogurtes produzidos e 
melhorar o rendimento do produto por meio de redução de perdas de matéria prima 
durante o processo. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES   
Durante a realização do estágio foi possível compreender a dinâmica de 

funcionamento da agroindústria familiar e suas especificidades. A interação das áreas 
de conhecimento “Ovinocultura de leite” e “Agroindústria de laticínios” contribuiu 
significativamente para a formação profissional e inserção no mercado de trabalho 
do técnico em agropecuária. Quanto aos benefícios entregues para a indústria, 
destacaram-se o planejamento da obtenção higiênica do leite, o levantamento de 
dados zootécnicos da propriedade e de rendimento de produto após processamento 
a fim de calcular perdas e aumentar o lucro do produtor. Constatou-se, por exemplo, 
que para a produção de 1,5 quilo de queijo frescal ovino, eram necessários, em 
média, 10 litros de leite e que esta era a produção diária de 5 ovelhas sob aquelas 
condições sanitárias e nutricionais, naquele momento.  Os mesmos 10 litros, após 
processamento, possibilitavam a produção de 60 unidades de aproximadamente 
160g de iogurte, que além de ter uma maior vida de prateleira e valor agregado, 
também tinha uma maior aceitação do consumidor. Somente a alteração na relação 
quantidade de iogurte/ quantidade de queijo frescal produzido pela fábrica já foi 
capaz de gerar um maior retorno financeiro para o produtor após o processamento 
da mesma quantidade de leite.  

Outra contribuição relevante do técnico em agropecuária dentro da 
agroindústria foi na cooperação para o aperfeiçoamento da técnica de preparo 
do Queijo Mineiro, um queijo feito com leite pasteurizado, caracterizado pelo alto 
teor de umidade. Por meio de experimentação prática realizada pelo profissional, 
com observação da textura e acompanhamento da temperatura e tempo durante 
o processo de coagulação do leite, demonstrou-se que esta etapa era crítica para 
o processo e minimizou-se as perdas de caseína e gordura durante a formação 
do gel, aumentando o rendimento e qualidade do queijo produzido. Assim, além 
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da aprendizagem da técnica de produção de queijo e do desenvolvimento da 
consciência crítica e responsabilidade social, observou-se o estímulo a pesquisa 
frente à um problema proposto pela realidade, demonstrando que o técnico passou 
a ser agente de mudança em seu ambiente de trabalho. 

5 |  CONCLUSÕES 
A formação acadêmica de um técnico em agropecuária permite que este atue 

tanto na área de produção animal, quanto na área de tecnologia e processamento de 
alimentos, em uma agroindústria familiar ligada a produtos lácteos de origem ovina. 
Com uma grade curricular contemplando disciplinas como Agroindustrialização 
de Alimentos, Ovinocultura, Administração e Extensão Rural, Empreendedorismo, 
Ferramentas de Gestão, Nutrição Animal, Produção Agroindustrial, Gestão 
Ambiental, dentre outras, o Curso Técnico em Agropecuária dá ao seu egresso um 
lugar garantido nesse segmento de mercado ainda pouco explorado no país. Este 
profissional pode colaborar desde a produção e manejo zootécnico e sanitário das 
ovelhas, passando pelo acompanhamento da obtenção da matéria prima principal 
dessa agroindústria, o leite, até a sua manipulação e processamento, sendo capaz 
de contribuir para o desenvolvimento sustentável da empresa, minimizando as 
perdas e aumentando a renda do produtor.  Assim, essa seria somente mais uma 
das inúmeras possibilidades de trabalho desse profissional, principalmente em 
se tratando do Brasil, um país com enorme potencial de produção de alimentos e 
demandando cada vez mais por técnicos capacitados para lidar com o agronegócio.
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